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Pedro Nacuo z;le ft't
ENCONTREI um senhorque

foi administrador do distrito de
Govuro, em lnhambane, duran-
te apenas três dias. Ghama-se
Pedro Seguro. Continua admi-
nistrador, mas agora do seu dis-
trito natal, MuidÚmbe.

Artilheiro de primeira, Íorma-
do em Nachingweya e depois
na Ucrânia, na então União So-
viética.

Quando a guerra acaba e
ainda no Governo deTransição,
é aÍecto na llha de Moçambi-
que, na província de Nampula,
como guenilheiro que pelas suas
próprias inclinações acabou dei-
xando a artilharia a favor de um
primeiro contacto com a admi-
nistração interna. Estava a ser
Íeito um administrador que co-
meçou como tal a dirigir o distri-
to de Murrupula, na mesma pro-
víncia.

Em 1981, Pedro Seguro é
transferido para a província de
f nhambane, distrito de Zavala,
onde Íica nove meses. Daqui
recebe a ordem de transÍerên-
cia para Govuro, do então go-
vêrnador Alberto Sithole.

No seu terceiro dia, Samora
Machel, Presidente da Repúbli-
ca, visita o distrito de Govuro,
onde encontra um administra-
clor seu conhecido nas matas,
q u e  " m a n d a v a "  o b u s e s  e
roquetes contra os "tugas". O
admÍhistrador não escondeu o
seu mau conhecimento do dis-
trito e justif icou que estava ali
havia três dias.

Pouco ternpo depois, Samora
Machelordenou que Pedro Se-
guro, naquele mesmo dia, vol-
tasse ao seu distrito, Zavala.
Estava anulada a transÍerência
ordenada porAlberto Sithole, ao
que se seguiu uma viagem ime-
diata.

Em Zavala, os outros com-

pletamente contrariados, Segu-
ro tratou de inÍormar ao seu co-
lega que o substituíra que tam-
bém Íosse aonde quisesse, por-
que aÍinalele era ainda adminis-
trador do distrito de Zavala e ti-
nha que ser rápido. Dez dias
depois o Presidente Samora
Machel visitaria Zav ala.

Dito e feito, o Presidente che-
gou a Zavalae encontrou Segu-
ro a falar do seu distrito com a
maiorÍacilidade, mas eqte ainda
não sabe quais Íoram Os moti-
vos tanto da sua transÍerência
para Govuro, bem assim o seu
retorno quase automát ico a
Zavala. I

Apalpa, entretanto, que pro-
vavelmente alguns passos não
tivessem sido cumpridos no pro-
cesso da transferência, numa
altura em que era primeiro ne-
cessário propor ao Secretaria-
do do Conselho de Ministros ou
ao próprio Ministério de Estado
na Presidência.

"Penso que esses passos
provavelmente não tenham sido
seguidos pelo chefe na provín-
cia que, entretanto, alegava ne-
çessidade de serviço quando
me transÍeriu de Zavala], diz
hoje Pedro Seguro.

Pouco acredi ta,  por outro
lado, que tenha sido pelo facto
de e ele e Samora se conhece-
rem muito bem. Não procurou
saber as bases nem razões do
retorno aZavala, onde ficou até
1988, portanto sete anos menos
três dias.

Nesse ano, Pedro Seguro
estava de regresso a Cabo Del-
g a d o ,  t e n d o  e s c a l a d o
Montepuez, donde depois veio
a  Í i c a r  t r a n s f e r i d o  p a r a
Muidumbe, sua terra natal, qua-
se no fim da sua carreirâ, "por-
que a idade não perdoa".
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